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As filárias (Nematoda: Filarioidea), especialmente da família Onchocercidae, parasitam 

vertebrados terrestres, incluindo humanos, e abrangem espécies com potencial zoonótico. São 

parasitos heteroxenos, com microfilárias circulantes transmitidas por vetores hematófagos, 

principalmente mosquitos da família Culicidae e dípteros do gênero Culicoides. Em aves, são 

reconhecidos 16 gêneros, embora muitas espécies permaneçam pouco estudadas ou não 

descritas. Este estudo teve como objetivo detectar e identificar microfilárias em amostras 

sanguíneas de aves provenientes da Mata Atlântica (São Paulo, Paraná e Bahia) e do Pantanal 

(Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), regiões amplas e ambientalmente heterogêneas. Foram 

analisadas 589 amostras por meio de extração de DNA,  amplificação do gene 28S rDNA por 

PCR e sequenciamento. As sequências obtidas foram comparadas no GenBank via BLAST e 

submetidas à inferência filogenética Bayesiana. Esfregaços sanguíneos foram examinados para 

parâmetros morfológicos e morfométricos. Foram detectadas 35 aves positivas (6%), 

pertencentes a 15 espécies (Amazona aestiva, Cacicus cela, Habia rubica, Hypocnemoides 

maculicauda, Mionectes rufiventris, Primolius maracana, Saltator similis, Synallaxis spixi, 

Tachyphonus coronatus, Tapera naevia, Trichothraupis melanops, Turdus albicollis, Turdus 

flavipes, Turdus leucomelas e Turdus rufiventris), distribuídas em 9 famílias e 3 ordens. A 

maioria dos casos (94,3%) ocorreu na Mata Atlântica, com maior taxa de positividade no Paraná 

(17,1%), seguido por São Paulo (5,1%), Bahia (4,4%) e Mato Grosso (2,1%). Destaca-se que 

54,3% das infecções foram registradas em aves do gênero Turdus. A análise morfológica 

revelou cinco morfotipos. O morfotipo A apresentou associação genética e morfológica com 

Aproctella alessandroi. O morfotipo B agrupou-se em linhagens amplas de Onchocercidae, 

com afinidade filogenética ao gênero Splendidofilaria, sem resolução específica. O morfotipo 

C mostrou relação consistente com o gênero Pelecitus, que inclui espécies com registros em 

humanos. Já os morfotipos D e E permaneceram sem identificação molecular. Os resultados 

evidenciam elevada diversidade genética e a ocorrência de táxons pouco caracterizados, 

ampliando o conhecimento sobre filarídeos de aves na Mata Atlântica e no Pantanal. A 

integração entre análises moleculares e morfológicas de microfilárias mostrou-se altamente 

informativa para a delimitação taxonômica, contribuindo para preencher lacunas sobre 

filarídeos.  
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